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RESUMO 

Introdução: A dupla tarefa é o tipo de atividade caracterizada pela necessidade de realizar 
duas atividades simultaneamente. Envelhecimento é um processo progressivo, 
caracterizado por alterações fisiológicas, as quais determinam a perda da capacidade de 
funcional, provoca dificuldade na capacidade de dividir a atenção. Objetivo: O objetivo 
desse estudo é apresentar um levantamento baseado em evidencias cientificas sobre o 
potencial da dupla tarefa na função cognitiva e motora de idosos ativos. Metodologia: Esse 
artigo apresenta teve como finalidade uma pesquisa consistente em um procedimento 
metodológico bibliográfico de caráter exploratório, buscando por meio de referenciais 
teóricos publicados, nos bancos de dados (GOOGLE ACADÊMICO, SCIELO, LILACS, 
PUBMED), e também pesquisas em monografias, teses referentes ao tema e dissertações, 
com a utilização de palavras chaves: Fisioterapia, Dupla tarefa, cognitivo, motor, idosos, 
pesquisas em língua portuguesa, com referências de um período de 5 anos, entre 2015 a 
2020. Resultados / Desenvolvimento: Após análise e integração da literatura nos 9 artigos 
selecionados, foi possível identificar uma melhora em 33% dos estudos, regressão em 
11,1%, em 22,2% não houve alteração de relevância e em 33,3% apresentavam uma 
melhora em um dos sistemas, ou cognitivo ou motor. Considerações Finais: Existe poucos 
relatos da utilização dupla tarefa em idosos ativos, porém é um valioso instrumento para a 
prática fisioterapêutica, trazendo potenciais benefícios para a população idosa. São 
necessários mais estudos com a proposta de definir um protocolo, duração, frequência 
seriam mais vantajosas para esses pacientes, para melhorar a sua aplicabilidade no 
tratamento fisioterapêutico. 

Descritores: Fisioterapia, dupla tarefa, cognitivo, motor, idosos  

 
 

ABSTRACT 

Introduction: The dual task is the type of activity characterized by the need to perform two 
simultaneous activities. Development is a progressive process, altered by physiological 
changes, such as which determine the loss of functional capacity, causing difficulty in the 
ability to divide attention. Objective: The objective of this study is to present a survey based 
on scientific evidence on the potential of the dual task of cognitive and motor function in the 
elderly. Methodology: this article presents as a consistent research in an exploratory 
methodological procedure, searching through published theoretical references, in 
databases (GOOGLE ACADÊMICO, SCIELO, LILACS, PUBMED), and only interviews in 
monographs, theses references to the theme and dissertations, using keywords: 
Physiotherapy, Dual task, cognitive, motor, elderly, research in Portuguese, with references 
from a period of 5 years, between 2015 and 2020. Results / Development: After analysis 
and integration of literature in the 9 selected articles, it was possible to identify an 
improvement in 33% of the studies, regression in 11.1%, in 22.2% it did not change the 
relevance and in 33.3% it showed an improvement in one of the systems, either cognitive 
or motor. Final Considerations: There are few reports of the use of double tasks in the 
elderly, but it is a valuable instrument for physical therapy practice, bringing positive benefits 
to the elderly populations. Further studies are needed with the proposal to define a protocol, 
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duration, frequency that is more advantageous for these patients, to improve its application 
in physical therapy treatment. 
Descriptors: Physiotherapy, Dual task, cognitive, motor, elderly 
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INTRODUÇÃO 

Realizar duas tarefas simultaneamente é comum e necessário nas atividades de vida 

diárias, como dirigir, atravessar a rua, tomar conta de crianças, usar o computador, passear 

com o cachorro e outros. Muitos trabalhos discutem o desempenho cognitivo-motor em 

experimentos com tarefa-dupla 4 -22. O paradigma da dupla tarefa refere-se a exigência de 

que duas tarefas sejam realizadas simultaneamente e contrastadas em seu desempenho, 

com o desempenho em condições de tarefa única18. Recentemente o exercício físico 

associado a tarefas secundárias simultâneas, usualmente tratado na literatura como dupla 

tarefa, tem sido alvo de investigações mais frequentes 6- 13. Progressivamente reconhece-

se a pertinência em conhecer a interconexão entre as práticas de exercício físico e a função 

cognitiva e isto tem sido um foco de interesse científico em motricidade humana na última 

década 15. Preliminarmente alguns estudos têm indicado que protocolos que incluem dupla 

tarefa parecem ser mais eficientes em melhorar o desempenho cognitivo do que protocolos 

com uma única intervenção 21- 5- 8 . 

A realização de dupla tarefa pode influenciar no equilíbrio, entretanto, sabe-se que o 

treinamento com dupla tarefa pode gerar, por meio da neuroplasticidade cerebral algum 

benefício no componente cognitivo e consequente melhora no controle postural e no 

equilíbrio dos indivíduos que recebem esse treinamento. A inatividade física é mais comum 

no idoso que em qualquer outro grupo etário o que, lamentavelmente, pode contribuir para 

a perda da independência funcional na idade avançada 1 .Com o processo de 

envelhecimento podem surgir inúmeras alterações funcionais, e dentre estas se destaca o 

déficit de equilíbrio, que está ligado ao inadequado funcionamento do conjunto dos sistemas 

vestibular, visual, somatossensorial e musculoesquelético, esses declínios cognitivos e 

motores são, inerentes ao envelhecimento humano20-21 .O mau desempenho de equilíbrio 

gera prejuízos funcionais para o idoso causando quedas e maiores níveis de morbidade e 

mortalidade nessa população 7.No Brasil, a incidência de quedas na população idosa 

residente na comunidade atinge 25% até os 70 anos e 35% após essa idade. 

A fisioterapia exerce um significativo papel na prevenção de quedas em idosos, pois 

melhora o desempenho motor e o equilíbrio. Ao inserir um programa de exercícios 

fisioterapêuticos, os quais podem simular atividades de dupla tarefa realizadas no dia a dia 

dos idosos, é possível reduzir ou até mesmo evitar a diminuição funcional decorrente do 



5 

 

 

  

 

 

Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul Palmas - TO CEP 77.019-900 Caixa Postal nº 85 

Fone: (63) 3219 8000 

 

envelhecimento. Ao prevenir as quedas ocorre a redução da mortalidade, que são elevadas 

entre os idosos deste grupo 2.O declínio das capacidades físicas e as alterações fisiológicas 

decorrentes do processo de envelhecimento originam diminuição da capacidade funcional, 

contribuindo para a dependência física dos idosos. Assim, a prescrição de exercícios deve 

ser direcionada para as alterações provocadas pelo envelhecimento, de modo a diminuir 

os riscos e aumentar a efetividade dos programas. Desta forma, este trabalho teve como 

objetivo apresentar um levantamento baseado em evidencias cientificas sobre o potencial 

da dupla tarefa na função cognitiva e motora de idosos ativos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Este estudo foi caracterizado por ser uma pesquisa de revisão sistemática, com base 

em revisões de literatura com intuito de verificar a contribuição da Fisioterapia, com 

atividades de dupla tarefa, na potencialização dos sistemas cognitivo e motor de idosos 

ativos. O trabalho foi ser realizado no período 01 de fevereiro de 2019 a junho de 2020. 

Para a busca de materiais online foram utilizadas de forma isolada e/ou associada os 

seguintes descritores: Fisioterapia, dupla tarefa, cognitivo, motor. Com meios de busca em 

plataformas digitais. O material para análise foi obtido em bancos de dados (GOOGLE 

ACADÊMICO, SCIELO, LILACS, PUBMED, e também pesquisas em monografias, teses 

referentes ao tema e dissertações. Como critérios de inclusão foram aderidos ao trabalho 

os artigos apenas era utilizado dupla tarefa em idosos serão utilizados, quando a aplicação 

da dupla tarefa em idosos ativos e/ou saudáveis, idosos que não fazem uso de 

medicamentos, que estão cientes das suas faculdades mentais e serão selecionadas 

publicações em português e inglês. Porem serão excluídos aqueles voltados a alguma 

patologia e casos em paciente com menos de 60 anos de idade. Inicialmente foram 

selecionadas apenas as publicações divulgadas nos últimos 5 anos do período de 2015 a 

2020, porém, como foram encontradas pesquisas de relevância para a construção do 

estudo divulgadas há mais tempo, elas foram acrescidas à metodologia. Para a revisão 

sistemática foi utilizado um fluxograma (Quadro 1). Foram encontrados 156 artigos, 

excluídos 135 pois não se encaixaram no critério de inclusão, eram pacientes neurológicos 

e não saudáveis, 21 artigos estavam legíveis para o estudo porem 12 artigos foram 

excluídos por não atender o objetivo proposto, que é diretamente voltado ao resultado do 
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potencial da aplicação de dupla tarefa, restando então 9 artigos que foram incluídos no 

trabalho, e serão apresentados abaixo. As variáveis dispõem sobre a descrição da dupla 

tarefa realizada, melhora na função cognitiva e ou motora. Os dados encontrados foram 

selecionados, compilados e apresentados sob forma de discussão. 

Todas as informações foram obtidas em materiais já publicados e disponibilizados 

na literatura não havendo intervenção ou abordagem direta aos seres humanos, portanto, 

de acordo com a Resolução 466/2012. 

 

RESULTADOS 

As buscas eletrônicas foram realizadas no período de no período 01 de fevereiro de 

2019 a junho de 2020, nas plataformas digitais, estando contido nesse intervalo desde a 

escolha do tema e elaboração do projeto, até a finalização do artigo e apresentação do 

trabalho para a Banca Examinadora. 

A análise dos estudos encontrados foi feita partir dos dados expostos 

resumidamente, correlacionados ao objetivo geral e aos objetivos específicos proposto pelo 

trabalho. Diferentes intervenções foram propostas nos nove artigos estudados, dentre elas: 

exercícios com tarefas dupla variadas tais como : programa de dança virtual , treinamento 

de memória na esteira e um treinamento cognitivo , exercícios de resistência e equilíbrio , 

testes validados, de sequência alfanumérica (TMT) e de levantar e caminhar cronometrado 

(TLCC), ficar em apoio unipodal, caminhar ao longo de um corredor ,  sentar e levantar de 

uma cadeira, depois realizar as mesmas atividades segurando um copo de plástico com 

água, dizendo os dias da semana ao contrário, exercícios de alongamento global , o teste 

Timed Get Up and Go (TUG); para avaliação do equilíbrio foi usada a escala de avaliação 

do equilíbrio e da marcha de Tinneti e para avaliar o aspecto cognitivo foi utilizado o 

Montreal Cognitive Assessment (MoCA), e teste de memória semântica com exercício na 

bicicleta estacionária, MiniExame  do  Estado  Mental,  Teste  de  Fluência  Verbal, Bateria 

de Avaliação Frontal e Teste do Desenho do Relógio para análise das funções  cognitivas;  

Escala  de  Equilíbrio  Funcional  de  Berg, controle postural consiste em seis condições (C) 

do Teste de Organização Sensorial (TOS). 
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Quadro 1 Processo de inclusão dos artigos no estudo 

 

 

Figura 1 Produções científicas distribuídas por tipos de literatura 
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Base de dados Artigos Dissertações Teses 

SciELO 2 0 1 

PubMED 1 0 0 

Google Acadêmico 1 2 0 

Lilacs /BIREME 2 0 0 

Total 6 2 1 

Tabela 1 Distribuição por veículo de literatura e base de dados dos arquivos 

analisados. 

Dos artigos estudados o uso da dupla tarefa (dual task) comparado a tarefa simples 

em pacientes idosos ativos/saudáveis ênfase aos efeitos dessa modalidade visando 

melhorar a capacidade dos indivíduos idosos devido esse já terem um declínio fisiológico 

ocasionado pelo envelhecimento. A queixa principal de idosos é a dificuldade de realizar 

suas atividades funcionais da vida diária, assim a dupla entra e como complemento de um 

programa de tratamento para melhora das AVD’s. 

Em relação ao objetivo geral proposto sobre o potencial da dupla tarefa na função 

cognitiva e motora de idosos ativos, temos dois estudos correlacionados. O estudo de 

Martins R. G et al 2018 realizado com 13 participantes, divididos em 2 grupos: O Grupo 

dual Task (GDT) (n=6) 4mulheres e 2 homens, com média de idade de 82 anos, e o Grupo 

de Exercício e Treino Cognitivo (GETC) (n=7) 5 mulheres e 2 homens, com média de idade 

de 80 anos, cada grupo teve uma intervenção específica 120 minutos por semana, com a 

duração de 4 meses. Para o GDT (grupo dual task): “Square-stepping exercise” - 

“MovSentido” “MusicaTreino” “Coreografia” e para o GETC (exercício físico + treino 

cognitivo) a parte fundamental dos planos de treino foi composta por exercícios físicos-

motores complementados por sessões de treino cognitivo utilizando o COGWEB. 2x por 

semana (cognitiva) 1x treno físico ambos por 40 min. Comparando os resultados obtidos 

após 4 meses de intervenção, nos dois grupos os resultados não evidenciaram diferenças 

estatísticas significativas nas variáveis analisadas. Valores obtidos pelo GEDT antes e após 

da intervenção, usando o teste de Wilcoxon: mostram que em termos gerais pelo melhorou 

em praticamente todas as variáveis. Tal como no grupo GETC, após serem comparados os 

resultados das avaliações inicial e final, não se observaram diferenças estatisticamente 
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significativas nas variáveis analisadas. Em termos gerais, os exercícios de dual task 

pretendiam privilegiar a componente da mobilidade e força muscular com a memória, a 

função visuo-espacial e a função executiva, e foram estruturados de acordo com a literatura. 

E o segundo estudo é o de Santos et al. 2015 realizado com 12 mulheres idosas 

ativas, o grupo controle (GC), composto por 06 participantes e o grupo experimental (GE) 

composto por 06 participantes com média de idade de 75 anos .O grupo controle (GC), 

participantes que foram submetidas a um protocolo fisioterapêutico com frequência de duas 

vezes por semana, no período de oito semanas, que abrangeu exercícios de alongamento 

global e cinesioterapia ativa compostos de tarefas motoras simples; e grupo experimental 

(GE) foram submetidas aos mesmos exercícios do GC, porém associados a dupla-tarefa 

(DT) cognitiva ou motora. Para a análise dos dados, utilizou-se o programa estatístico 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). Na análise pareada das amostras no 

pré e pós-teste observou-se que o GC não apresentou diferença estatisticamente 

significativa, o que significa que apenas a cinesioterapia com tarefas motoras simples não 

foi capaz de influenciar a cognição. Entretanto, o GE apresentou diferença estatisticamente 

significativa. Estes resultados eram esperados, tendo em vista que somente o GE recebeu 

estímulos cognitivos por meio do programa de exercícios com DT, sugerindo que o 

treinamento com DT é capaz de potencializar os domínios da cognição. Podendo-se dizer 

que o treinamento com DT tem maior influência sobre o equilíbrio em relação ao 

treinamento com tarefas motoras simples, visto que os ganhos obtidos pelo GC no quesito 

equilíbrio pelas pontuações do Tinetti não foram suficientes para gerar significância 

estatística. 

De acordo com o primeiro objetivo especifico proposto onde se quer definir quais os 

déficit cognitivo e motores relacionados ao envelhecimento humano, temos três estudos. O 

de Medeiros L B. et al 2018 com 71 idosos divididos em grupo controle (GC) e grupo 

intervenção (GI),os participantes do GC realizaram treinamento multicomponente isolado e 

participantes do GI realizaram treinamento multicomponente associado a tarefas cognitivas 

( dupla tarefa), ambos protocolos com duração de 12 semanas,  o GC apresentou maior 

flexibilidade do que o GI, independente do tempo, houve uma piora na performance de força 
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de membros inferiores, independente do grupo, a adição da dupla tarefa sobre o 

treinamento multicomponente não foi capaz de melhorar performances físicas de idosos. 

O segundo estudo que foi feito  por Martins A.S et al. 2014 15 idosos entre grupo 

experimental e o grupo controle , com estimulação cognitivo-motora sobre as funções 

cognitivas, a mobilidade e a independência funcional, foram 3 meses de exercícios foram 

aplicados  os  seguintes  instrumentos:  Mini Exame  do  Estado  Mental,  Teste  de  Fluência  

Verbal, Bateria de Avaliação Frontal e Teste do Desenho do Relógio para análise das 

funções  cognitivas;  Escala  de  Equilíbrio  Funcional  de  Berg  e  Teste  Timed  Up  and  

Go  para  verificação da mobilidade, e Escala de Atividades da Vida Diária de Katz e Índice 

de Pfeiffer para mensuração da independência funcional, parte motora . Ao final de cada 

sessão realizavam-se atividades que estimulassem de forma lúdica o equilíbrio, a 

dissociação de cinturas, a propriocepção e a cognição –  em especial a memória. O 

equilíbrio era trabalhado em circuitos cada vez mais complexos, com atividades realizadas 

com bolas, tábuas de equilíbrio e subindo e descendo degraus com distrações cognitivas 

(contagens, memorizações etc.). Quanto aos resultados, os achados vislumbram benefício 

promovido pelo exercício sobre índices de mobilidade e funcionalidade, mas não sobre as 

funções cognitivas dos sujeitos.  A terapia cognitivo-motora apresentou eficácia sobre 

índices físicos, quando trabalhadas associadas, mas não evidenciou efeitos sobre as 

variáveis cognitivas. 

O terceiro a se encaixar nesse objetivo é o estudo de Nogueira et al 2018 composto 

por 11 idosos divididos entre grupos de intervenção convencional e intervenção sensório-

cognitivo-motora (SMC) (dupla tarefa). Foram avaliados aspectos físicos e cognitivos da 

funcionalidade, assim como a funcionalidade global e a qualidade de vida. Foram feitos 

procedimentos de estatística descritiva, as diferenças entre os momentos de avaliação 

foram expressas como valores delta (∆), a comparação entre os grupos foi realizada através 

do teste T de Student ou U de Mann-Whitney de acordo com a normalidade dos dados e 

foi feita a estimativa de tamanho de efeito entre os grupos, calculando-se o D de Cohen 

para amostras independentes, significante e clinicamente relevante entre os grupos. Os 

efeitos da atividade sensório-cognitiva-motora demonstram maior potencial de eficácia para 
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o condicionamento respiratório, equilíbrio e cognição de idosos fisicamente ativos, quando 

comparado a uma intervenção convencional. 

O segundo objetivo especifico compara as atividades tradicionais com atividades de 

dupla tarefa, o que foi feito por Silva et al. 2017 com 60 idosos institucionalizados, divididos 

em 2 grupos 30 que realizavam fisioterapia (GF) e 30 que não realizavam (GNF), assim 

foram realizadas as seguintes atividades: ficar em apoio unipodal, caminhar ao longo de 

um corredor por 30 segundos, subir e descer de um step por 30 segundos, sentar e levantar 

de uma cadeira por 30 segundos (tarefa simples). Depois, os idosos realizaram as mesmas 

atividades segurando um copo de plástico com água (dupla tarefa motora), dizendo os dias 

da semana ao contrário (dupla tarefa cognitiva) e segurando um copo de água e dizendo 

os dias da semana ao contrário (dupla tarefa motora e cognitiva). Foi observada diferença 

entre as tarefas na caminhada e também no sentar e levantar, sendo que quanto maior a 

complexidade da tarefa, menor foi o desempenho dos idosos. Já na atividade de subir e 

descer de um step, ocorreu diferença entre os grupos, onde o GF teve melhor desempenho 

que o GNF. Em relação ao apoio unipodal, não foi observada diferença entre os grupos e 

tarefas. A dupla tarefa conduziu a uma redução no desempenho funcional tanto de idosos 

institucionalizados que realizam fisioterapia quanto dos que não realizam. 

E por Teixeira et al. 2008 com 10 jovens com média de 23 anos e 10 idosos com 

média de 68 anos. Realizou 1) a eventual interferência entre uma tarefa visual e uma 

motora; (2) se essa interferência (caso exista) ocorre de forma diferente no desempenho 

de jovens e idosos; (3) se as tarefas propostas têm correlação com testes validados, de 

sequência alfanumérica (TMT) e de levantar e caminhar cronometrado (TLCC). A tarefa 

visual consistiu na verbalização do reconhecimento de duas figuras iguais ou diferentes 

apresentadas rapidamente. A tarefa motora consistiu na alternância de passos do chão a 

uma plataforma fixa de 10 cm de altura. As tarefas foram avaliadas isoladas (tarefa-simples) 

e associadas (tarefa-dupla). Na tarefa visual, os jovens fizeram menos erros que os idosos 

nos dois grupos não houve maior número de erros na tarefa-simples quando comparada à 

tarefa-dupla. Na tarefa motora, os idosos tiveram pior desempenho na tarefa-dupla em 

relação à tarefa simples. Houve correlação positiva entre o TMT e o número de alternâncias 

de passos e correlação negativa entre o número de alternâncias de passos e o TLCC. A 
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tarefa motora não interferiu na tarefa visual em jovens nem em idosos, mas a tarefa visual 

diminuiu a velocidade da tarefa motora dos idosos. 

Por fim nosso último objetivo especifico é descrever como as atividades de dupla 

tarefa retardam a perda cognitiva e motora de idosos ativos, como fez Morais H et al. 2011 

com 30 indivíduos sendo eles 10 idosos depressivos, 10 idosos saudáveis e 10 jovens 

saudáveis, os grupos foram submetidos a teste de memória de trabalho, teste de memória 

de curto prazo e teste de memória semântica antes e durante 20 minutos de exercício em 

bicicleta estacionária a 80% da frequência cardíaca máxima prevista pela idade e foi 

observada uma diferença significativa nas mudanças do escore do teste digit backward 

associado ao treino motor, quando comparados os grupos de jovens e idosos saudáveis , 

a qual indicou que o jovem mostrou melhora no desempenho, enquanto o grupo de idosos 

saudáveis declinou. 

E como fez Barbosa et al. 2008 com 35 idosos de média de idade média de 69 anos 

realizaram dois tipos de tarefa: (TLCC, Timed up and go ou TUG) simples (TLCCS) e 

associado a duas tarefas motoras (tarefa dupla), o teste foi aplicado durante 1 ano, tendo 

como tarefa Simples (TLCC,Timed up and go ou TUG) levantar e caminhar cronometrado 

(TLCCS) e como tarefa dupla  associado a duas tarefas motoras – carregar um copo com 

água (TLCCM1) e transferir moedas de um bolso para o outro (TLCCM2)  e duas cognitivas, 

repetir uma frase (TLCCC1) e falar os dias da semana em ordem inversa (TLCCC2), sendo 

aferidos os acertos e erros nessas tarefas. Houve piora significativa da média do tempo em 

segundos no TLCC nas tarefas duplas, independente da tarefa, e correlação significativa, 

de moderada a quase perfeita entre os tempos de cada tipo de TLCC. O número de moedas 

transferidas no TLCCM2 e o número de dias na semana dito em ordem inversa no TLCCC2 

apresentaram correlação com o tempo gasto para realizar todas as outras tarefas. Essas 

duas tarefas foram as que mais afetaram o tempo do TLCC. 

DISCUSSÃO  

O objetivo desse estudo foi realizar um levantamento baseado no o potencial das 

atividades de dupla tarefa na função cognitiva e motora de idosos ativos através de uma 

revisão sistemática da literatura encontrada nas principais fontes científicas. Além disso, 
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identificar os vários tipos de exercícios que podem ser usados na atuação dessa 

modalidade, intensidade e duração do exercício e o que apresentaria melhores resultados. 

E relatar qual das hipóteses propostas melhor se encaixariam no processo de discussão do 

assunto, onde as atividades de dupla tarefa retardam ou não a perda cognitiva e motora 

ocasionada pelo envelhecimento. 

  Ao analisar os resultados dos artigos estudados, podemos observar que 

independente das atividades que foram propostas, ambos os artigos a atividade de dupla 

tarefa eram comparados a atividade simples. Em 33,3 % dos artigos analisados os autores 

relatam que houve melhora tanto cognitiva quando motora, quando se aplicava atividade 

de dupla tarefa, em relação a atividades simples. Martins et al 2018 relatou que após de 4 

meses de intervenção se mantiveram as capacidades físicas (mobilidade/agilidade, 

equilíbrio estático e dinâmico, dupla tarefa e força de membros inferiores) e cognitivas 

(memória de trabalho, capacidade de planeamento e resolução de problemas)  tendo 

ambos programas demonstrado resultados positivos, podendo ambos ser usados com a 

finalidade de manutenção das capacidades adquiridas, aptidões essas que são 

fundamentais para as AVD’S dos idosos e deterioradas pelo processo de envelhecimento, 

em termos gerais, os exercícios de dupla tarefa privilegiaram a componente da mobilidade 

e força muscular com a memória. Santos et al 2015  relatou que foi possível observar os 

benefícios sobre a ampliação o equilíbrio e sobre a cognição em mulheres idosas 

submetidas a treinamento com exercícios compostos por dupla-tarefa são reais e 

significativos., e que formação simultânea de habilidades cognitivas e físicas apresenta um 

conceito de formação promissora para melhorar o desempenho da dupla tarefa cognitiva e 

motora-cognitiva, oferecendo maior potencial no funcionamento cotidiano que geralmente 

envolve o recrutamento de múltiplas habilidades e recursos, em vez de uma única, através 

da melhora da cognição e do equilíbrio e por fim Nogueira et al 2018 afirmou no seu estudo 

que intervenção sensório-cognitva-motora pode ser utilizada para promoção de 

funcionalidade no idoso fisicamente ativo tanto quanto uma intervenção convencional. No 

entanto, a intervenção proposta por ele teve potencial para ser mais eficaz no 

condicionamento respiratório, equilíbrio e cognição. Assim, para prática clínica, a presente 

pesquisa suporta as vantagens de se usar o treinamento sensório-cognitvo-motoro para 



14 

 

 

  

 

 

Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul Palmas - TO CEP 77.019-900 Caixa Postal nº 85 

Fone: (63) 3219 8000 

 

ganho de funcionalidade, a partir do reflexo da melhora de componentes motores e 

cognitivos. O que foi divergente a 11,1% dos artigos achados, onde obteve-se uma resposta 

negativa com o uso da dupla tarefa que foi no de Silva et al 2017 onde foi observada uma 

redução no desempenho funcional de idosos institucionalizados que realizavam e não 

realizavam fisioterapia ao adicionar uma dupla tarefa nas atividades de caminhar e sentar 

e levantar de uma cadeira; demonstrando que ao adicionar a dupla tarefa ocorre impacto 

negativo, dificultando a execução das atividades. Em 22,2% dos achados não obtiveram 

uma melhora que fosse significativa mais diferente de Silva et al 2017 não houve um 

regresso no desempenho, permaneceram iguais como foi para Medeiros et al 2018 a adição 

de uma tarefa dupla ao treinamento multicomponente não foi capaz de melhorar o 

desempenho físico de idosos, mais também não piorou e que apesar dos efeitos positivos 

no desempenho cognitivo com dupla tarefa em diferentes populações, e ele ainda sugere 

que mais estudos são necessários para confirmar se esse tipo de intervenção contribui para 

os benefícios cognitivos associados à manutenção das habilidades em idosos da 

comunidade que praticam exercício físico. Para Teixeira et al 2008 tarefa motora também 

não interferiu no desempenho da tarefa visual em jovens nem em idosos, mas a tarefa 

visual diminuiu a velocidade da tarefa motora entre os idosos; portanto, houve diferença 

entre o desempenho de jovens e idosos. Já em 33,3% dos artigos quando se aplica 

atividades de dupla tarefa a uma melhora apenas e um uma das atividades seja ela motora 

ou cognitiva sendo ela realizada com mais atenção no estude de Moraes et al 2011 os 

resultados mostraram que idosos apresentam comprometimento da capacidade cognitiva 

(má desempenho) de tarefas cognitiva durante tarefas motoras e ainda afirma que 

aprimoramento do conhecimento sobre dupla tarefa é de grande importância, pois muitas 

atividades da vida diária envolvem desempenho de mais de uma tarefa por vez. Para 

Barbosa et al 2018 quando uma tarefa dupla foi associada houve aumento do tempo para 

realizá-lo. As tarefas de transferir moedas e repetir os dias da semana em ordem inversa 

foram as que mais afetaram o desempenho no quando associadas.  A complexidade da 

tarefa foi mais importante no seu efeito sobre a tarefa primária do que a tarefa segundaria, 

ou seja a tarefa primaria acabava sendo a de maior complexidade devido ao maior exercício 

de concentração por fim para Martins et al 2014 o benefício promovido pelo exercício sobre 

índices de mobilidade e funcionalidade, mas não sobre as funções cognitivas dos sujeitos 
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e que a terapia cognitivo-motora apresentou eficácia sobre índices físicos, mas quando 

trabalhadas associadas, mas não evidenciou efeitos sobre as variáveis cognitiva. O 

protocolo assistencial não foi eficaz sobre a função cognitiva dos participantes, refletindo a 

necessidade de novos estudos que analisem outras formas de estimulação cognitivo-

motoras, aplicadas em tempo igual ou superior a três meses.  

Todos os estudos analisados foram submetidos a Escala PEDro de qualidade 

metodológica. Ao analisarmos o escore encontrado foi observado uma boa confiabilidade 

de seus resultados, o que sugere a veracidade de suas informações.  

Em 33,3% dos artigos houve uma melhora com o uso da dupla tarefa, em 11,1% 

houve uma regressão, em 22,2% os pacientes permaneceram iguais, não havendo uma 

evolução que fosse considerada significativa e por fim em 33,3% dos estudos os pacientes 

apresentavam uma melhora em um dos sistemas, ou cognitivo ou motor, tendo ele como 

atenção primaria, demostrando assim uma evolução no mesmo. Devido à escassez de 

estudos e a importância que os idosos dão a sua independência, ambos os autores 

sugeriram que fosse feito mais estudos em relação a dupla tarefa, e sobre ao tempo de 

aplicação da mesma, priorizando a população idosa senil, ativa. E como tem sido 

vivenciado, atualmente, as quedas, os desequilíbrios, a falta de atenção, concentração, 

memória são um grande problema de saúde pública, podendo gerar altos níveis de 

morbidade e mortalidade, diminuição da autonomia e funcionalidade do idoso, 

hospitalização e outros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de envelhecimento provoca aumento gradativo da perda motora e 

cognitiva. Há vantagens de se usar o treinamento sensório-cognitivo-motor para ganho de 

funcionalidade, a partir do reflexo da melhora de componentes motores e cognitivos. Em 

relação a busca de dados, em ambos os trabalhos, foram feitos comparativos entre idosos 

ativos/saudáveis com outros tipos de variação, porem em relação ao potencial das 

atividades de dupla tarefa aplicada em idosos ativos, podemos constatar através da 

pesquisa que existem pouco relatos do uso dessa intervenção fisioterapêutica. Dá-se maior 

ênfase em usa-las para pacientes com algum tipo de patologia. Diante disso podemos 
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constatar que se fosse aplicada essa técnica em idosos por mais tempo como forma 

preventiva da perda cognitiva e motora fisiológica pode-se ter um melhor resultando, 

lembrando que treinos geram adaptações, e que se essas, forem durante um tempo maior, 

poderiam ter resultados positivos. Dando aos idosos uma melhor qualidade de vida e 

independência, durante o processo de envelhecimento.  
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